
 

 
  

 

 

AUDIÊNCIA DE CUSTÓDIA 
 

FLUXO PARA PROCESSOS DE COMARCA-SEDE DE REGIÃO  
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

Delegacia 
envia  
APF à 

comarca-sede. 

Servidor plantonista cadastra 
o APF com a competência 

“212 - Audiência de 
Custódia”, distribui, por 

sorteio, para a Vara Regional 
Virtual de Audiência de 

Custódia e instrui o processo 
(antecedentes criminais e 

histórico de partes). 
OBS.: nas comarcas-sedes 

em que não há Vara 
Regional Virtual de 

Audiência de Custódia, o 
APF deve ser cadastrado 
com a competência “212 - 
Audiência de Custódia” e 

distribuído, por sorteio, para 
a Vara Plantão. 

 

Juiz plantonista realiza a 
audiência e efetiva os atos 

relativos ao BNMP 2.0 
(mandado de prisão, alvará de 

soltura ou ordem de 
liberação). 

Servidor plantonista cumpre 
os atos decorrentes, 

complementa o histórico de 
partes e remete os autos à 
Distribuição no término do 

plantão. 

 

Durante o 

expediente: 

Durante o 

plantão: 

Distribuidor cadastra o 
APF e distribui, por sorteio, 

de acordo com a 
competência da unidade 
judiciária (por matéria). 

Distribuidor  
altera a competência  

e distribui, por 
sorteio, de acordo 

com a competência 
da unidade judiciária 

(por matéria). 

Servidor da unidade instrui o 
processo (antecedentes 
criminais e histórico de 

partes). 
Juiz da unidade realiza a 

audiência e efetiva os atos 
relativos ao BNMP 2.0 

(mandado de prisão, alvará de 
soltura ou ordem de 

liberação). 
Servidor da unidade cumpre 

os atos decorrentes, 
complementa o histórico de 
partes e alimenta o SISTAC. 

Servidor da 
unidade alimenta 

o SISTAC. 


